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Para aquele que tem Fé, todos os dias cantam as m~ 
ravi lhas do amor de De1,1s, nosso Pai, todos os dias nos dão 
provas abundantes de que Deus nos ama e pÕe confiança e~nós. 

No entanto o começo de um novo ano tem para todos 
nós qualquer coisa de novidade e nos oferece uma perspecti­
va de Esperança. 

Começamos o novo ano com sentimentos de gratidão p~ 
lo que Deus nos deu no ano passado; também com sentimentos 
de abertura e de confiança em Jesus Cristo, único Salvador 
dos homens, para aquilo que, com a graça do ' EspÍrito Santo, 
vamos realizar neste ano que começa. 

Como são Paulo, fazemos 11JT1 esforço sincero para nos 
despojar do homem velho -marcado de egoísmos, ambiçÕes, me~ 
quinhezas, insensível ao sofrimento dos irmãos-, f~ra apre!!_ 
dennos com Jesus éristo a nos renovar no espírito de nos so 
entendimento, a nos revestir do homem novo que foi criado à 
imagem de Deus na justiça e na santidade da verdade (cf. Ef 
4, 20-24) -homem novo marcado de sensibilidade para a sorte 
dos innãos, marcado do espírito de · serviço, capaz de 
sacrificar-se generosamente para construir a pa z, a 
justiça e a fraternidade. 

A esperança, num ano que come ça, está em 
nos identificarmos mai s profundamente, mai s con~ 
cientemente com Jesus Cristo, em tomarmos con s ­
ciência de que nossa Fé deve ser sempre uma F~ 
transformadora. 

Identificarmo-nos com Jesus Cristo implica nu­
ma identificação concreta com o corpo misterioso de 
Cristo que é a Igreja, que é o Povo de Deus, como este 
Povo é e existe na realidadé dolorosa de nossa comunida 



de. 
Olhamos e amamos, 

com amor profundo, este 
Povo sofrido e bom 
Pa i entre gou ' a nossa 
preocupação de irmãos . 

, -D ai por que as sumimos como 
nossas as causas deste Povo, para realizar a nossa parte 
na construção da Paz. 

Na· convicção profunda de que somos colaboradores de 
Deus (cf. Cor 3, 9), que mais do que Senhor, Criador, Juiz, 
é Pai amoroso e cheio de misericórdia, que quer~a nossa fe . . -licidade, que amou tanto o mundo a ponto de sacrificar seu 
Filho Único (cf. Jo 3, 16), entramos no novo ano, que é um 
ano de graça , que é um tempo oportuno, para assumirmos a 
causa de Jesus Cristo que é s empr e a causa do Povo de Deus . 

_fe1t.~ .lA'Ylo ..lfo91o, 'ff\eU$ l'lm<l°' 
'mi nhQ.s l:t. mQ. ~ Y 

(M~nsagem de Ano Novo de nosso irmio-bispo, D. Adria-
no, extraída de II A FOLHA 11 

- 01/01/83) •. 



Duzentos e oitenta catequistas de nossa Diocese, 

estiveram reunidos no dia 19 de dezembro, no CENTRO de FOR 
MAÇÃO, com o nosso bispo D. Adriano Hipólito. 

O Encontro tom.ou possÍ ve 1 o de 

assim 
de se encantar pela primeira vez 

com o bispo diocesano. 

A miss'ão e os desê'\.fios 

do trabalho cate qué t:L co fi._ 
zeram parte das ref le}W,es, 
po~m o que mais enriqueceu 
o grupo foi a possibilidade 
de estar com D. Adriano e 
com ele trocar idéias, co~ 
versar, abrir o coração ao 

pastor e pai, ao irmão e companheiro de 

luta. 
Ficou a proposta de um novo 

encontro para AGOSTO de 1983 onde iriam 

aprofundar o tema das VOCAÇÕES. 

A CELEBRAÇÃO da EUCARISTIA, 

presidida pelo bispo, encerrou o dia 
e todos retomaram às suas comunidades 
mais encorajados, porque foram beber 

da fonte onde jorra a Palavra de Deus. 



----------------------5. 
AsroRlll. /LinJeaicA 

Em junho do ano passado estivemos reunidos no 
CENTRO de FORMAÇÃO, em um Curso intensivo sobre LITURGIA 
e COMUNICAÇÃO • O Pe. Nereu de Castro Teixeira lembrava­
nos que PUEBLA afirmava que a "LITURGIA é, em si mesma, 
COMUNICAÇÃO" ,(PUEBLA, § 1086) e insiste em que se deva 
"oferecer aos presi dentes das celebrações litúrgicas con­
diçÕes aptas para aprimorarem sua função e co~seguirem 
uma comunicação viva com a Assembléia ••. " (PUEBLA, § 943). 

O INFORMATIVO oferece aos seus leitores algumas 
imagens para a sua reflexão. 

Que tipo 
é você? 

incomunicável? 

de celebrante 
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d~sligadot 

folclórico? 

progressista? 



----------------------7. 

INfORMA'T.IVO 
D ivutgt1e 

ASSINE . ... ..._ . ~ -

su.~ JA.~sLn<ifu.'ul.. 
O INFORMATIVO está aÍ em 

seu 6º ano e quer continuar sendo 
um instrumento de COMUNICAÇÃO e 

PARTICIPAÇÃO em nossa Diocese . 

suas, leitor. 
Nio go~ , 

riamos 
de en-

go leitor, seca 
~ nao responde e depois s~ 

mos os primeiros a dizer que 
na diocese nio há comunica­

çio. Es.tamos esperando NQ 
TfCIAS da BASE, das CO­
NIDADES e PARÓQUIAS. 

Que 1983 seja o ano 
do DI~LOGO e da COMUNICA­
ÇÃO na Diocese. 
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JOC - Juventude Operária Católica ~•Q 
O CONGRESSO de JO­

VENS TRABALHADORES é uma 
açao que os jovens tra­
balhadores estão reali­
zando em diversas cida­
des do Brasil. AÍ irão 
colocar em comum os se us 
problemas , as suas aspi­
raç~es em relação ao que 
querem e ver juntos ova 

A -

lor que tem diante disso 
tu~o e sua capacidade de 
açao. 

A JOC está convidando 
os JOVENS TRABALHADORE& e 

também os seus companheiros de 

trabalho, de bairro, vizinhos para que participem dos CON 
GRESSOS de BAIRRO, que se relizarão 'nos meses de JANEIRO­
e FEVEREIRO, nos locais e datas abaixo relacionados. 

C O N G R E S S O S D E B A I R R O S 

* CHATUBA: 30/01/83 - Igreja de SÃO JOS~ 
* ENCANAMENTO: 30/01/83. 

* SÃO VICENTE: 06/02 -no antigo Colégio S. VICENTE de PAULA 
* PARQUE FLORA: 06/02 - no Colégio D. WALMOR 
* LOTE XV: ... ~/02/83. 
* POSSE:20/02/83 - na Igreja da POSSE 
* PARACAMBI: 27/02/83. 
* ITAGUAf: 27/02/83. 

"' A , A JOC conta com a participaçao de voce que e JOVEM 

TRABALHADOR 

3. • CONGRESSO NACIONAL 

DE·· JOVENS TRABALHADORES 
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Ri.o.c.h.~: /A Pa.°b'lc:l Jo 'BC:s~o-111-

NÃO SE PODERÁ 
DIZER QUE ESTA 
CRISE NA DIOCE 

- Aqui julgo poder dizer, que w pouco imaginar· 
apenas uma dificuldade pessoal entre mim e o 
P. Valdir. A crise é muito mais do que pessoaL 
Tem ua causa imediata e mais profunda, me pa­
rece, na doença do P. Valdir. E lembro àqueles 
que vêem semelhança entre este caso e o caso 
de dis'sl'llentes soviéticos condenados a clínica. 
psiquiátricas, lembro que o internamento do Pa­
dre Valdir e o diagnóstico aconteceram sem eu 
saber de nada, sem o nosso clero estar envol­
vido no assunto. Lembro que na diocese sem­
pre reinou e reina um bom espírito de co-res­

SE DE NOVA IGUA ponsabilidade e de participação; que nosso cle­
ÇU ~ APENAS lJMA ,.. ro e nosso_s. religioso~ têm espírito crí!icô mai_s 

,. · do que suf1c1ente, muito adulto, para nao perm1-
DIVERGENCIA EN tirem que o bispo manipule seu clero e seus 

colaboradores. A doença é a única explicação coe-
TRE UM PADRE E rente e clara para o comportamento do P. Valdi.r. 

Não se trata de conflito pessoal comigo. Nos 
seus ataques violentos o P. Valdir . procura atin­
gir toda a Igreja, excetuando apenas o Papa 

O SEU BISPO? 

atual. .Para o P. Valdir, com o Papa Joãü XXIII 
o diabo sentou-se no mais alto cimo da Igreja 
e ameaça destruí-la. Somente o P. Valüir e seus 
seguidores incondicionais poderão salvar o de­
sastre fatal, pensam eles. 

O SENHOR MAIS ALGUNS BISPOS E MUITOS PADRES DA 
DIOCESE CELEBROU NO DIA 23 DE MAIÇ) A "MISSA DA UNI­
DADE". 

UNIDADE 
EM QUE 
SENTIDO? 

- Alguns jornais entenderam a nossa «celebra­
ção da unidade» como · um tentativa suprema e 
ultima de oferecer reconciliação ao P. Valdir. 
Certamente: estamos dispostos sempre à constru­
ção da Paz, a ser ministros da .reconciliação. 
Mas a 4:Celebração da unidade» visava a outra 
coisa: queria ser a expressão da unidade da 
Igreja universal em torno do Papa; da Igreja par­
ticular (a diocese de Nova Iguaçu) em torno do 
bispo; da Igreja paroquial em torno do vigário. 
Foi neste sentido que convoquei todas as paró­
quias e todos os padres da diocese a participa­
rem da S. Missa que ia ser celebrada na paró­
quia do Riachão. 

Mais de dez mil pessoas com­
pareceram, portando faixas e cartazes que res­
saltavam, nos mais diversos aspectos, o valor 
eclesial da unidade visível da nossa Igreja. Ape-· 
sar da vaia ininterrupta de umas cento e tantas 
pessoas que seguiam o P. Valdir - não para­
ram nem sequ~r na hora da Consagração -



tivemos todos a impressão de que a idéia da 
unidade e seu contraste, a idéia da separação, fi­
caram bem ilustradas na celebração da unidade 
em união física t pessoal com o bispo, em união 
espiritual com o S. Padre. Tenho certeza de que 
nossa catequese, nos mais diversos níveis, tem 
de dar ênfase especial ao «mistério da unidade» 
de nossa Igreja. Também aqui se vê a impor­
tância do «espírito profético» ou do «senso crí­
tico» que a conscientização procura transmitir: 
nenhum prestígio pessoal, nerihuma realização, 
nenhuma obra, nenhuma ligação afetiva, nenhuma 
fórmula, nenhuma tradição, nenhuma novidade, 
nenhuma ideologia etc. etc. deverá em tempo 
algum sobrepor-se e concorrer ou enfraquecer ou 
e.liminar a nossa visão clara para o mistério da 
Fé que é a unidade visível da Igreja, com o Papa 
e sob o Papa (no sentido mais amplo) e com 
o bispo ( em nível de Igreja particular). Também 
deve ficar bem claro que a minha função de bis­
po da Igreja católica só tem sentido pleno dentro 
da unidade com o Papa, com o colégio episcopal, 
com o Povo de Deus. E na linha de Jesus Cristo 
é em Pedro-P-apa que se decide a unidade_ da 
Igreja_. Era mais . ou menos ? que prete~-?'ª a 
«celebração da unidade» no dia 23 de mato. 

r,1 . --
. '· 

A "CELEBRAÇÃO DA 
UNIDADE" MELHOROU 
OU PIOROU A CRI-

A NUNCIATURA 
ESTJ{ INFORMADA 

DESTlFATOS ? 

- Quis ser e foi um testemunho. Foi · testemunh.t.> 
para quem, de . coração aberto, · se . dispunha a 
viver concretamente a Igreja. Par~ o grupo faná~ 
tico que, segundo declarou o P. Valdir fazia a 
«celebração da separação», a S. Eucar.istia cele­
brada pelo bispo com mais três bispos, com mais 
de quarenta padres e co,m mais de dez mil pes­
soas em representação da diocese nada signifü:ou. 
Ç)u antes signifirnu que é impóssivel a rniü:il_iação. 

- O Núncio Dom Carmirie Rócco, falecido re­
centemente, sempre acompanhou de perto a · evo­
lução do Instituto Estrela Missionária. E com sim­
patia. Por isto mesmo sempre se esforçou em 
achar solução para as dificuldade~. Dom Carmine 
sugeriu por ex. a transferência <:l11 Instituto para 
Ponta Grossa. Creio que ·a Nunciotura ·e:ontinuà 
acompanhando a evolução do problema, embora 
eu mesmo não tenha referido nada ao atual En­
carregado de Negócios. 

QUE ATITUDES TOMOU AT~ AGORA A CNBB? 

A CNBB hão interfere nos problemas inter.no~ 
das dioceses. Mas não faltou até agora a soli­
dariedade ' de Dom Luciano Mendes de Almei''da~ 
secretário . . Dom Ivo e outros membros da çúpula 
da CNBB nos têm dado apoio. Também· muitm, 
outros membros de nosRo episcopado 
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QUE BISPOS 
SE MOSTRARAM~ 
SOLIDÁRIOS ? 

- Muito,. Quero ressaltar a presença de Dom 
Valdir, de Volta Redonda, de Dom Mário, de 
Duque de Caxia , de Dom Hermínio, bi po resig­
natário de Governador Valadares, na celebração 
do dia 23 de maio. O Cardeal Dom Eugênio 
veio-me vi. itar e mo trar olidariedade, dispon­
do-:e a nos ajudar no que pudesse. Dom Cario~ 
Alberto, bispo de Campos, que tem um peso 
enorme para carregar, me esc.:reveu linhas de ami­
zade. Também Dom Paulo Evaristo Arns, c.:ar­
deal-arcebispo de São Paulo. Tamhém Dom 
Cândido Padim. Será difícil recordar todos ele 
memória. A solidariedade do episcopado é um fato. 

- NUM CONTEXTO MAIS AMPLO, O QUE SUCEDE AGORA EM NOVA 
IGUAÇU NÃO ESTÁ SUCEDENDO TAMBfM NA DIOCESE DE CAM­
POS ? EM NITERÓI ? EM VOLTA REDONDA ? 

- Todo, os casos são diferente . Há motivos e 
conotaçõe muito diferentes de caso para ca o. 
Mas no fundo são expressão de uma crise in­
terna de Igreja e, enquanto esta Igreja encar­
nada participa do momento histórico, são ex­
pressão da crise do mundo moderno. Concedo 
que es as crises, qwe pertecem ao c.:otidiano de 
nossa Igreja, nos áazem sofrer muito, muito mais 
do que as perseguições externas. Mas olliada~ 
em espírito 9e fé, ~ão crises purificadoras. 

SEMPRE SE TRATA 
DE PADRE QUE SE 
REBELAM CONTRA 
A AUTORIDADE DO 
BISPO. 

- POR QUE O 
CASO DO PA 
DRE VALDIR 
f DIFERENTE? 

- Não consta doença diagnosticada nos outro!­
casos. Nem nos outros casos há uma oposição 
total à hierarquia. No cas~ do Riachão existe 
uma agressividade conquistadora, através do gru-~ pinho de pessoas fanatizadas, que, ao que sei, 
não aparec.:e nas outras dioceses. Certo é que 
em todos os c.:asos a Igreja sofre e realiza, em 
situaç6es diversas, o mistério da cruz de Jesus 
Cristo 4ue é loucura para uns e escândalo para outros. · 

O SENHOR PODE PROVAR QUE SE TRATA DE 
UM DOENTE MENTAL? 

- Basta ler os escritos do P. Valdir do mês de 
março para cá, os artigos que manda para o~ 
jornais (ao que sei, somente um jornal de Nova 
Iguaçu os tem publicado), as cartas, as declara­
ções, as entrevistas, para ver a doença concreta­
mente. Apesar da lucidez aparente. Mas há a 
declaração autêntica da autoridade . responsáv~I. 
Já me referi a isto, quando citei o comentário 
do Jornal do Brasil, de . 25-05-82 intituJado: «Clí­
nica da Gávt:a confirma». 

co~h.-n"'~ , . 
""º, t"-0)(1 mo 

T\ u. ...,.,.'l.o . . . 
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0OXi lifiRE:5 DA 

Mai s de 80 AUXILIA 
da EUCARISTIA estive­

ram reunidos no dia ~2 de 
cezembro, no Ce ro e For 
Mação, em Moquetá, para o 
Último encontro do ano, em 
nível diocesano. 

• 

O lQ aconteceu em 
maio e na ocasiao a reflexão girou sobre a CELEBRAÇÃO da 
PALAVRA; neste refletiu-se sobre a Pastoral dos Enfermos. 

Em grupos, os Auxiliares da Eucaristia discuti­
ram as propostas da COMISSÃO DIOCESANA de LITURGIA para o 
Encontro. Uma primeira pergunta questionava sobre as quali. 
dades que o Auxiliar precisa ter para o atendimento aos do 
entes. 

Humildade, paciência, obediência ao mandato de 
Cristo, falar pouco e ouvir muito, ser forte, amigo, com­
preensivo, não mostrar preconceito ou repulsa diante de 
doença contagiosa, sinceridade, foram qualidades apontadas 
pelos grupos. 

Uma se gunda pergun ta queria saber o que signifi. 
ca a Igr ej a pa~a o doente e o que significa o doente para 
a Igreja. A Igreja, responderam então, significa a solid~ 
riedade da comunidade para com o irmão enfermo; significa 
o Cristo que cura e vence a doença, a dor e a morte . 

O enfermo significa para a Igreja a presença do 
Cristo sofredor; o enfermo completa o que fal ta à paixão 
do Senhor; pelo sofrimento ele se faz participante doso 



frimento e das lutas dos agentes 
de pastoral, padres e bispos pe_!: 
seguidos, presos e mortos pela 
causa do Evangelho. 

Innã Jane, que dirigiu o 
plenário,~ompletou as respostas 
com uma breve exposiç~o da teol.!2_ 
gia do sofrimento e da doença, 
além de oferecer pistas para a 
açao. 

Um segunto momento do Encontro, foi coordenado 
por Catarina e Jorge e visava mais o serviço de atendimen 

- , -to aos doentes. Descobriu-se que a Comunhao e levada aos 
doentes nas primeira s sextas-feiras do mês ou aos domingos 
após a missa. Algumas comunidades optaram pe la ida à casa 
do doente em grupos. Antes de partir rezam juntos e saem 
para a miss'ào. Na casa do enfenno fazem uma pequena celebr~ 
ç'ào e a comunh.ão é dada. Uma outra preocupaç'ào é a de com~ 
nicar ao padre os casos em que o doente precisa da CONFrs· .. 
SÃO ou da UNÇÃO dos ENFERMOS. Este trabalho é f eito em g~ 
ral por legionárias da Legião de Maria, senhoras do Apost.!2_ 
lado ou pela Equipe da Pastoral de Saúde. 

Há comunidades que se ocupam também de preparar as 

TRc>UXf A 
C./+P-TeiRA 
fu iAJP5? 

I 

' 

famílias para um melhor acompa­
nhamento do enfermo e de pro~ 
rar solucionar problemas de hi­
giene, documen taç'ào, INPS, pos :o 
de saúde, alimen taç'ão. 

Antes da Oração ..... 
espon tanea, 

que encerraria o encontro, foram 
feitas ainda muitas perguntas 
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A REUNIÃO MENSAL M 

1
. r_ s 0r 

5 de PASTORAL, realiza- -:::, t_, 
da em MOQUETÁ, no dia 
04 de janeiro de 1983, ava liou o trabalho e os objetivos da 
COMISSÃO DIOCE SANA de VOCAÇÕES e MISSÕES, da qual partici-
pam, entre outros, as innãs Nera, Paula e Ana Clara, Pe. 
Valdir, o seminarista PorfÍrio e Marina. 

O "INFORMATIVO" apresenta aos seus lei tores um pouco 
do que foi esta avaliação. 

1:ILstó'tico : 
1970 - lª Fase: ACOMPANHAMENTO de 

SEMINARISTAS 
Pe. Pedro, Geraldo e 

.Valdir Ros davam as 
sist;ncia aos semi 
naristas da diocesP. 

1975- 2ª Fase: ANIMAÇÃO 
MISSIONÁRIA --~=;Z~-fP"'-:-

fonnação de uma Enuipe -
projeto Igreja-Irmã 
com a diocese de Bom 
Jesus da Lapa. 

1978- J! Fase: ANIMAÇ~O 
VOCACIONAL 

- ANO VOCACIONAL (1980) 
- Casa dos Seminaristas 

no MANHOSO. 
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* 2 RETIROS anuais: em Revereiro 

de ANIMAÇÃO; em Setembro, de 
APROFUNDAf1ENTO 

* 1 ENCONTRO mensal: para DESPERTAR 
(1º Domingo, no CEPAC). 

* PLANTÃO semapal: 4! Feira, no CEPAC. 
* HORA SANTA VOCACIONAL (1ª sexta feira) 
* MÊS VOCACIONAL: Cocentraç'ão/ Caminhada. 
* DOMINGO das MISSÕES 

* SUBSÍDIOS (Ho~a Santa, Dia Mundial 
Missões, Ordenações, 
ç?es) 

}-"1\,0 . 
Voco..cionol 

Como sugestoes par·a a prepara­
ç~o do Ano Vocacional ficou decidido 

\ , ' . 
que a ABERTURA se dara no dia 24 de 
abril em nível dioce~anÔ, porém cel~ 

. , . 
brado nas paro0u1as. 

Para os meses de A'gosto, Sete!!! 
• i 

bro e Outubro ac~ou-se j39r bem in teE_ 
cificar as comemoraçÕese~. reflexões. 

A id~ia de criar uma Equipe di~ 
cesana para representar as regioes, 
visitar paróquias e G,EBs e motivar 
o ano vocacional também foi· aceita. 

\ 

Ficou ainda a proposta da re~ 
lização de concursos vocacionais 

, . 
de musica, teatro, poesias, cartaze3 •.• 

e~YiAI. SB 

. 
,' 1 

' 
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1983 :lJm Atto 
- · _- Cheio. 

D. Adriano, bispo diocesano. 

Já sabemos que o ano 
de 1983 será chei o de ce lebrações ex 
traordinárias, além das ordinárias,­
além das cotidianas. Numa Igreja ri 

· ca de valores, que é, por divina in~ 
t i tu.ição, " o sac ramento primor dial da salvaçã o" 
(cf. LUZ dos POVOS 48, 10 ; 59, 1 ; cf. AOS POVOS 1,1; 
51 7 ; cf. ALEGRIA e ESPERANÇA 45, 6), a riqueza de 

manifestações e de celebrações n'io deve e.ê. 
pantar. A Igreja se faz pre!Jente de 
muitas maneiras . Age de muitas manei­
ras. 

Mas essa riqueza deva 
de manifestações pode confundir a atra 
se n·ão conservannos a visão clara para 

o que é essencial e deve sempre moti 
var, unir. 

1983 ser~, em nível de 
Igreja universal, um ANO SANTO, para comemo­

rar os 1950 anos da Redenção, da Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus Cristo.~ um ano jubilar. 
Assim detenninou o Santo Padre, vendo no Ano Santo 

uma revitalização de muita coisa que se esvaziou, ~a ren~ 
vaç~o de muita coisa que envelheceu, um aprofundamento de 
muita coisa que se superficionalizou, uma descoberta das 
dimensões concretas, existenciais de nossa Fé católica. 

Em nível nacional, 1983 , 
sera o ano da CAMPANHA da FRATERNIDADE que tem como tema a 



. a fÓnnula prov~ 
cadora: "FRATER 
NIDADE - SIM; 
VIOLÊNCIA - NÃO " 
e também o 

~ Vocaçoes. 

Em nível dioce 
sano celebramos em novembro de 
1983 nossa ASSEMBL~IA PASTORAL 
que, esperamos, será um passo 
importante para nossa caminha 
da Pastoral. 

N'ào nos sen times a tra 
palhados com tanta coisa? Ainda 
há as iniciativas correntes, os 
as organizaçoes, o prog-rama pastoral, os CO!!_ 

selhos etc. etc. N'ào perdemos o chão debaixo dos pés ? 

Para aproveita r devidamente esta riqueza de 1983, 
como, em g=ral, a imensa, inesgotável riqueza de no~sa Igr~ 
ja, temos de conservar claros uma pessoa de referência abso 
luta, 41e é Jesus Cristo, e pontos de refer;ncia indiscuti 
veis como são basicamente o serviço, a opç'ão pelos pobres, a 
construção da Paz, a missão profética, a unidade da Igreja 
visível garantida pelo sucessor de Pedro, a identificação da 
Igreja com o Povo de Deus, etc. 

Temos de afinnar sempre de novo, em todos os tons 
e alturas, em todos os ritmos e melodias que Jesus Cristo é 
o Único salvador dos homens; o Único medianeiro entre a huma 
nidade e o Pai; nossa Única esp~rança. Com imensa alegria p; 
gamos sempre de novo nos livros santos, para reconfortar e 
realimentar, para dimensionar· e aprofundar, para purificar e 
concretizar a nossa Fé. Sempre de novo lemos aqueles profun­
dos e claríssimos capÍ tu los do Evangelho de s'ão Ma teus ( cap. 
5 a 7) nos quais o evangelista, de maneira habilíssima, nos 
apresenta um como resumo do programa salvífico de Jesus Cri~ 
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to, síntese admirável e prática que nao tem similar em toda 
a literatura _religiosà. 

Sempre de novo lemos o admirável discurso de Je­
sus sobre a missão dos discípulos, nossa missão (Mt 9, 35-
11, 1) ou sobre a despedida do Mestre (Jo 13, 31 - 16, 33). , 
Se concentrarmos nosso esforço pastoral e nossas celebraç'ões 1 

em Jesus Cristo -que é de fato o centro e o meio da história 
da salvação e da Igreja -, n'ão corremos perigo de confusão 
e de dispersão. 

A isto ajuntamos nossa fidelidade incondicional 
ao Povo de Deus, crue é um Povo santo e sacerdotal, que é 

A # 

um Povo escolhido e messianico, que e um Povo cru.cifica-
do e esperançoso da Ressurreição. 

, E
st

e P~ PARTICIPACÁO DE TODOS 
vo nos o encontr~ . , .. • ------ . 
mos vivo e dinirni 
co, ~artirizado e cruci-· 
f"icado,no Povo da Baixa­
da Fluminehse, que é úm 
lugar escolhido por 
Deus para nossa ativi -
dade pastoral. 

óuanto 
via que 

tigo v a le como pi~ 
t a de REF LEXÃO e .,, 
MEDITAÇ~O , 
de ORAÇÃO e de 

AÇÃO PASTORAL. 
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* COMUNIDADES ECLESIAIS DE 
BASE NA IGREJA DO BRASIL 
CNBB - Edições Paulinas. 
(Documentos da CNBB - 25) 

- As CEBs constituem hoje,em 
nosso país, uma realidade 

_ ,que expressa um dos traços 
-•.-mais dinâmicos da vida da 

Igreja e, por motivos dive_E 
sos vai despertando o in­
teresse de outros setores 
da Sociedade. O documento 
é de autoria do CONSELHO 
PERMANENTE da CNBB e data­
do de novembro de 82 e r~ 
trata a · origem e a caminh~ 
da das CEBs, a sua ecle -
sialidades e aspectos da 
Pastoral;a CEB e os pobres; 
luta comum pela justiça e 

' . os J1ovimen tos Populares ; 
çoor.denaç'ão e responsabi l_i 
dàde •.• 

*ANÃO-VIOLÊNCIA ATIVA 
Secretariado Nacional de 
Justiça e Não-Violência 
Ediç'ões Paulinas.Este li­
vro de 62 páginas,faz par­
te da COLEÇÃO "DESPERTA" e 
questiona o como abordar o 
problema político a partir 
da Fé.Como amar o inimigo 
e,ao mesmo tempo,viver o 
conflito social? A obra pa_E 

te das razões teológicas da 

não-violência e apresen­
ta estratégias da não­
violência ativa .Bom para 
quem quer aprofundar o 
tema da CAMPANHA da FRA­
TERNIDADE - 83. 

* A EUCARISTIA QUE CELEBRA­
MOS - Pe.Joviano de Lima 
Junior - Ed.Paulinas. 
Explicaç.ão popular da Mi~ 
sa para quem deseja part_i 
cipar ativamente da Euca­
ristia. 

* A FESTA DO POVO- Jorge Clá~ 
dio Noel Ribeiro Jr.-Vozes 

- Festa, futebol, religi'ão ti 
das como alienaçÕes,são na 
verdade manifestações de 
resist;ncia do Povc.Convi­
vendo com o Povo da perif~ 
ria,o autor,apresenta con­
clusões para uma Pedagogia 
de Resistência,e de como 
as festas populares podem 
ser caminhos de luta e de 
li be rtaç"ão • 

* * * * * * * * * * * * * * 
LIVRARIA DO CEPAC 
R:Cap.Chaves 60 N. IGUAÇU. 
Tel: 767-0472 
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